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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto instrumento de emancipação 
e promotora dos ideais humanos”, da forma como se organiza, é um desses lugares: 
permite-se ouvir, de diferentes formas, os professores e professoras pesquisadoras em 
seus diferentes espaços de trabalho.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Introdução: O método Snoezelen é 
uma técnica que estimula sensorialmente as 
pessoas por meio de equipamentos de sons, 
luzes, cores, texturas e aromas. Objetivos: 
Avaliar a efetividade do método Snoezelen em 
uma criança portadora de TEA.  Método de 
Pesquisa: Estudo de caráter experimental do tipo 
transversal aplicados em uma criança com TEA. 
O período de intervenção foi 120 dias sendo o 
paciente submetido a sessões de fisioterapia 2 
vezes por semana. Para análise dos resultados do 
paciente foram avaliados pré e pós-intervenção, 
sendo aplicado o questionário GMFM como 
instrumento avaliativo. A hipótese a ser analisada 
foi: O método Snoezelen pode melhorar o 
equilíbrio estático e dinâmico em crianças com 
TEA?.Para os testes de homocedasticidade foi 
adotado o teste de Shapiro-Wilk, e para o teste 
da hipótese foi adotado o teste t Student, em 
todas as análises estatísticas foi adotado um 
nível de significância de 0,05. Resultados: As 
análises estatísticas apresentaram que amostra 
obteve uma melhora significativa nos seguintes 
Itens do formulário GMFM: Item C (p-value: 
0.01864), D (p-value: 0.00003806), E (p-value: 
0.002748). Demonstrando que aplicação do 
método Snoezelen melhorou significamente 
a capacidade de equilíbrio motor estático e 
dinâmico. Já os itens A e B do questionário 
GMFM não obtiveram modificações. Conclusão: 
Aplicação do método Snoezelen em crianças 
portadoras de TEA é indicado pois melhora a sua 
capacidade funcional.
PALAVRAS-CHAVE: TEA; Estimulação; 
Fisioterapia.
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ABSTRACT: Introduction: The Snoezelen method is a technic that stimulates sensorial people 
by sound equipment, lights, colours, textures, and smells. Objective: Evaluate the Snoezelen 
method on a child that has ASD. Research Method: Cross-sectional experimental study 
applied to a child with ASD. The intervention period was 120 days, with the patient undergoing 
physical therapy twice a week. To analyze the patient’s results, pre and post-intervention 
were evaluated, using the GMFM questionnaire as an evaluation tool. The hypothesis to be 
analyzed is: Can the Szoezelen method improve the static and dynamic balance in children 
with ASD? The homoscedasticity’s test adopted Shaipiro-Wilk’s test and to the hypothesis test 
the student’s t-test. In all statistical analyzes was adopt 0,05 significance level. Results: The 
statistical analyzes showed a significative improvement in the following GMFM questionnaire 
items: Item C (p-value: 0.01864), D (p-value: 0.00003806), E (p-value: 0.002748). Proving 
that the Szoezelen method had a positive impact and improved the static motor balance 
and dynamic. However, items A and B in the GMFM questionnaire did not have changes. 
Conclusion: The Snoezelen method application in children that has ASD is indicated because 
it improves the functional capacity.
KEYWORDS: TEA; Stimulation; Physiotherapy.

INTRODUÇÃO  
A fisioterapia é a área da saúde que estuda previne e trata os distúrbios cinéticos 

funcionais intercorrentes em órgãos e sistemas do corpo, gerados por alterações genéticas, 
por traumas e por doenças adquiridas Fundamenta suas ações em mecanismos terapêuticos 
próprios, sistematizados pelos estudos da Biologia, das ciências morfológicas, das ciências 
fisiológicas, das patologias, da bioquímica, da biofísica, da biomecânica, da cinesia, da 
sinergia funcional, e da cinesia patologia de órgãos e sistemas do corpo humano e as 
disciplinas comportamentais e sociais (COFFITO 2010).

Conforme o Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (2009), a 
formação do fisioterapeuta está direcionada a desenvolver competências e habilidades 
gerais para atenção à saúde, como ações de prevenção, promoção e proteção da saúde, 
além da reabilitação individual e coletiva.

Entre as patologias tratadas pela fisioterapia, o Transtorno Do espectro autista 
tem tido destaque nos últimos anos. Segundo Klin (2006), os distúrbios do Autismo e da 
Síndrome de Asperger são transtornos invasivos do desenvolvimento que afetam crianças e 
adolescentes. Ainda segundo Klin (2006) existe um índice de prevalência destas síndromes 
de 4,5 em cada 10.000 crianças nascidas, sendo considerada uma doença sem cura.

Para Gadia, Tuchman e Rotta (2004), a expressão autismo foi utilizada pela 
primeira vez pelo pesquisados Bleuler no ano de 1911 que designava uma dificuldade ou 
impossibilidade de comunicação das crianças com o mundo exterior. Para Jr e Pimentel 
(2000), a etiologia do Autismo ocorre uma predominância maior nos indivíduos do sexo 
masculino especificamente devido ao cromossoma X.

Ainda segundo Jr e Pimentel (2000), uns dos reflexos do Autismo em crianças é 
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o comprometimento do desenvolvimento cognitivo e motor possuindo diversos níveis de 
comprometimento, estes sinais patológicos são avaliados em sua grande maioria entre 
0 meses até os 36 meses de vida das crianças. No estudo efetuado por Klin (2006), foi 
relatado que os pais começam a perceber estes sinais entre os 12 e os 18 meses de vida, 
principalmente devido ao não desenvolvimento no processo de linguagem das crianças.

De acordo com Gadia, Tuchman e Rotta (2004), o diagnóstico do Autismo é complexo 
e demorado, pois são necessárias diversas análises clinicas e exames para identificar a 
síndrome e o nível de comprometimento no individuo. Para Jr e Pimentel (2000) a síndrome 
é enquadrada no DSM IV no eixo III, que correspondem a distúrbios e condições físicas, 
sendo aglutinados estes distúrbios com uma nova denominação TEA (Transtorno do 
Espectro do Autista).

Equilíbrio corporal e controle postural são termos utilizados como sinônimos e podem 
ser definidos como a habilidade em manter o centro de gravidade corporal projetado sobre 
os limites da base de sustentação durante posições estáticas e dinâmicas (RICCI, 2009). 

Ainda para Ricci, os limites de estabilidade durante a posição vertical estática 
são considerados como a angulação máxima a partir da vertical que pode ser tolerada 
sem a perda do controle postural. Para a manutenção do equilíbrio dentro dos limites de 
estabilidade, o sistema de controle postural tenta reposicionar o centro de gravidade por 
meio de oscilações corporais ou adoções de estratégias posturais.

 O ouvido é o responsável pela audição e pelo equilíbrio, mas sua manutenção 
depende de outros órgãos além do ouvido interno. O cérebro calcula a posição da cabeça, 
do pescoço, dos membros superiores e inferiores, que é informado por proprioceptores 
dispostos em músculos, tendões e órgãos internos, os olhos também são importantes para 
a manutenção do equilibro, pois esclarecem ao cérebro a posição do corpo por meio das 
imagens que captam. Além dos órgãos já meniconados, o cerebelo é a parte posterior do 
cérebro e a ponte, que liga-se ao córtex cerebral ao tronco enefálico e à medula espinhal 
por inúmeras fibras nervosas. Recebe informações sobre as posições das articulações, 
músculos, auditivas e visuais, deste modo pode cooredenar os movimentos e orientar a 
postura corporal, mantendo-o em equilíbrio. (SELLA, 2017) 

Conforme a Associação Brasileira de Psicomotricidade, a psicomotricidade, é um 
termo empregado para uma concepção de movimento organizado e integrado, em função 
das experiências vividas pelo sujeito cuja ação é resultante de sua individualidade, sua 
linguagem e sua socialização. Para Costa, 2002 A Psicomotricidade, baseia-se em uma 
concepção unificada da pessoa, que inclui as interações cognitivas, sensoriomotoras 
e psíquicas na compreensão das capacidades de ser e de expressar-se, a partir do 
movimento, em um contexto psicossocial. Ela se constitui por um conjunto de conhecimentos 
psicológicos, fisiológicos, antropológicos e relacionais que permitem, utilizando o corpo 
como mediador, abordar o ato motor humano com o intento de favorecer a integração deste 
sujeito consigo e com o mundo dos objetos e outros sujeitos.



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 15 201

Os tratamentos existentes para o TEA, envolvem desenvolvimento cognitivo e motor 
por meio de aplicação de medicamentos específicos e fisioterapia (NIKOLOVl et all 2006). 
Os objetivos dos tratamentos em crianças com TEA visam melhorar a qualidade de vida e 
minimizar os reflexos da síndrome nos indivíduos (JR E PIMENTELl 2000).  

Dentre os métodos existentes para tratamentos em crianças autistas está o método 
Snoezelen, que segundo Oliveira (2015), é um tratamento que efetua a estimulação 
Multisensorial em pacientes com distúrbios cognitivos e motores por meio de uma sala 
adaptada com equipamentos sonoros, visuais, olfativos, táteis e gustativos como também 
vestibulares, tendo como foco proporcionar diversos estímulos distintos para os pacientes. 
Snoezelen é derivado das palavras “snufflen” (cheirar) e “doezelen” (relaxar), conceito 
desenvolvido por Hartenberg, na Holanda na década de 60. Ainda segundo Oliveira (2015), 
este método foi aplicado pelos pesquisados Hulsegge & Verheul do Instituto Harteberg 
na Holanda com objetivo de proporcionar um relaxamento e experiências recreativas 
saudáveis a indivíduos com distúrbios sensoriais.

Entretanto Hortz et al (2006) o termo Snoezelen foi patenteado e registrado pela 
companhia ROMPA® internacional baseada no Reino Unido, sendo efetuado neste período 
vários estudos e aplicações deste métodos em pessoas com paralisia cerebral, porém, 
devido aos resultados satisfatórios obtidos com este método em crianças com paralisia 
cerebral houve uma propagação deste conceito para outros países da Europa e Estados 
Unidos, sendo aplicados diversas variações deste método para outras doenças que 
comprometiam o cognitivo e motor das crianças, sendo aplicados também em crianças com 
TEA (HORTZ et all 2006). De acordo com Sella (2017) No Brasil o histórico do Snoezelen 
teve início em 2003, quando a equipe diretora da AMCIP- Associação Mantenedora do 
Centro Integrado de Prevenção, teve o primeiro contato com a sala em Orlando/ Flórida, 
USA, onde acompanharam sessões e também receberam matérias ligados ao trabalho, 
pensando no trabalho desenvolvido pela AMCIP, que atende crianças saídas da UTI 
neonatal ou hospitalizadas por longos períodos, a equipe trouxe o método para o Brasil e 
em 2006 já atendiam em torno de trinta crianças com diversas patologias. Desde então a 
equipe pesquisa e traduz informações recebidas no curso. Atualmente no Brasil, existem 
sete estados multiplicadores, com quarenta salas para a aplicação do método. Ainda há 
poucas salas dedicadas ao método Snoezelen, o que pode comprometer significativamente 
os tratamentos de pessoas com síndromes cognitivas e motoras.

Uma das maneiras de se avaliar a evolução do paciente com TEA é por meio do 
GMFM (Mensuração da Função Motora Grossa), que tem como finalidade avaliar alterações 
das funções motoras de forma quantitativa, retratando o nível de função, sem desconsiderar 
a qualidade do movimento, contribuindo para o desenvolvimento do plano de tratamento.  
O método possui critérios padronizados, contendo oitenta e oito itens, o qual teve sua 
primeira versão desenvolvida por Russel et al. 1989. Os itens foram distribuídos em cinco 
dimensões, as quais estão distribuídas em: A- deitar e rolar; B- sentar; C- engatinhar e 



 
A Educação enquanto instrumento de emancipação e promotora dos ideais humanos 2 Capítulo 15 202

ajoelhar; D- ficar em pé; E- andar, correr e pular. A pontuação é graduada através de 
uma escala de quatro pontos, na qual: 0= não realiza, 1= inicia atividade, 2= completa 
parcialmente a atividade e 3= completa a atividade (OLIVEIRA et all 2010).

MÉTODO DE PESQUISA 
O método de pesquisa aplicado neste artigo científico é o estudo de caso do tipo 

transversal e experimental de intervenção quantitativa. Para GIL (1991), o estudo de 
caso é um método prático e objetivo tendo como principal característica a obtenção de 
dados e informações para os pesquisadores de maneira mais rápidos e precisa sobre um 
determinado assunto. Outro fator destacado por GIL (1991) sobre a vantagem da aplicação 
de estudos de caso é o formato no qual as informações são coletadas de maneira clara e 
satisfatória em comparação a outros métodos científicos existentes. 

Sendo assim, para este estudo foram adotados protocolos fisioterapêuticos de 
intervenção sendo aplicada a metodologia do Snoezelen em uma criança com transtorno do 
espectro autista (TEA), para avaliação dos resultados foram utilizadas avaliações por meio 
do formulário GMFM antes e depois do período de intervenção. A pesquisa foi realizada 
na Associação Mantenedora do Centro Integrado de Prevenção – AMCIP, localizada em 
Curitiba-Paraná. Para a seleção do participante foram adotados critérios de inclusão com 
idade inferior a cinco anos, possuir TEA, não terem doenças impeditivas para este estudo, 
terem assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) por parte dos 
seus responsáveis legais, e para a exclusão participantes: não ser criança ou possuir 
idades superiores a cinco anos, terem sofrido lesões impeditivas para este estudo, não 
assinarem o TCLE e doenças infecto contagiosas. 

Após o processo de exclusão das amostras não pertinentes ao método de pesquisa, 
a criança selecionada passou por um protocolo de intervenção fisioterapêutica seguindo 
as especificações do método Snoezelen duas vezes na semana durante 120 dias, foram 
efetuadas duas avaliações por meio do questionário GMFM, a primeira antes do início do 
protocolo de intervenção e a segunda após o período de intervenção

O programa de tratamento fisioterapêutico foi constituído por exercícios no piso 
interativo, com objetivo de aprimorar o equilíbrio dinâmico, e noção de espaço, a piscina de 
bolinha visando dessensibilização e flat Ball com o intuito de melhorar o equilíbrio estático 
e dinâmico do paciente.

 Ao entrar na sala ela já estava preparada para esse paciente com as luzes baixas 
e com música suave, auxiliando no foco e relaxamento da criança.

Para as análises dos resultados obtidos após as coletas, foram utilizados testes 
estatísticos de hipóteses, pois segundo Reis et al (2001), os testes estatísticos podem 
descrever as relações entre diferentes características de uma população podendo ampliar 
as compreensões das suas interações e até discrepâncias entre as amostras. Ainda 
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segundo Reis et al (2001), a estatística possui uma ampla aplicação sendo utilizada em 
diversas áreas científicas entre elas: saúde, engenharia, marketing, ciências sociais, entre 
outras.

Ayres (2003) complementa as definições efetuadas por Reis et al (2001) sobre o 
uso da estatística, descrevendo que a sua aplicação podem ser excelentes ferramentas 
de análises, pois permite a possibilidade de efetuar simulações de hipóteses ou teorias, 
facilitando as análises representativas para os pesquisadores. 

Sendo assim, para este estudo de caso foram aplicados métodos estatísticos para 
analises das seguintes hipóteses:

H0 =  p-value  ≤ 0,05  - Aceitação da hipótese de melhora dos pacientes
H1 =  p-value  > 0,05  - Rejeição da hipótese de melhora dos pacientes
Para as análises estatísticas foi adaptado o método científico proposto por Reis et al 

(2001), que organiza uma análise estatística em cinco etapas, sendo elas:
Etapa 1 – Delimitação dos objetivos específicos e gerais do estudo de caso; 
Etapa 2 – Coleta dos dados primários, por meio de questionários, entrevistas e 

ensaios clínicos;
Etapa 3 – Classificação e organização dos dados coletados em campo, efetuando 

uma codificação das informações coletadas por meio de um banco de dados, sendo 
organizadas em tabelas e planilhas eletrônicas por meio do software Microsoft Excel;

Etapa 4 – Efetuar análises estatísticas por meio do software rcomannder, version 
3.4.2 (2017-09-28) - “Short Summer”, software este que serviu como base para todas as 
análises e cálculos estatísticos deste estudo de caso. 

Para isto, inicialmente aplicou-se os testes de normalidade e homocedasticidade 
Shapiro-Wilk  e  Kolmogorov-Smirnov, com uma significância de 0,05 nas amostras 
coletadas, este teste é fundamental para definição de qual método estatístico é mais 
adequado conforme suas amostragens de dados, pois conforme Gupta e Leech (2005), as 
análises de normalidade é uma fase preliminar e pode proporcionar aos pesquisadores a 
compreensão e o devido entendimento se sua amostragem é considerada normal ou não, 
sendo que, o resultado desta análise definirá quais os testes estatísticos mais adequados 
para o estudo de caso. 

Após os testes de normalidades e homocedasticidade, foram aplicados os seguintes 
testes estatísticos: Para as amostras pareadas e que os pressupostos foram confirmados 
foi adotado o teste t Student, já no caso quando uns dos pressupostos foram feridos foi 
adotado o teste Wilconxon, em todos os testes foi levado em consideração um nível de 
significância de 0,05 para as análises.

Etapa 5 – Apresentação dos resultados obtidos nas análises por meio de gráficos, 
tabelas, que fundamentaram as discussões e considerações finais deste estudo científico.
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RESULTADOS 
Os resultados obtidos nas análises estatísticas apresentaram melhora nos itens C 

(31 para 36), D (18 para 28) e por fim no item E (19 para 27), conforme representado no 
quadro 01.

ITEM PRE - PACIENTE POS - PACIENTE

A - Deitar e Rolar 51 51

B - Sentar 60 60

C - Engatinhar 31 36

D - Em pé 18 28

E - Andar 19 27

Quadro 01 – Resultados das avaliações pré e pós-intervenção. 

Fonte: Os Autores (2018)

Efetuando a análise estatística por meio do software r commander, para verificar 
a relação de significância dos resultados de cada item do formulário GMFM, obteve-se 
os seguintes resultados: Itens A e B não apresentaram melhora significativa nas duas 
avaliações, tendo em vista que o paciente alcançou o escore máximo nestes dois itens. Já 
no item C “Engatinhar” obteve-se uma relevância significativa de p-value de 0.01864; item 
D “Em pé” p-value de 0.00003806; item E “Andar” p-value de 0.002748, demonstrando que 
estes tópicos melhoraram após a intervenção fisioterapêutica no paciente, estes resultados 
podem ser verificados conforme apresentado no quadro 02.

Teste  
Estatísticos

Avaliação Estatística - Formulário GMFM

Teste de Normalidade das Amostras
Teste t Student 
(Pareado) Teste 
para Amostras 
Paramétricas 

Resultado do 
Teste Estatístico 
(Significância)

W P-value Resultado Teste de 
Normalidade P-value

A - Deitar e Rolar Erro* Erro* Não se Aplica* Não se Aplica* Erro*

B - Sentar Erro* Erro* Não se Aplica* Não se Aplica* Erro*

C - Sentar 0.68767 0.0002761
P-value < 

0,05 (Dados 
Paramétricos) 

0.01864 Sim

D - Em pé 0.86385 0.04332
P-value < 

0,05 (Dados 
Paramétricos) 

0.00003806 Sim
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E - Em pé 0.61413 0.00000030
P-value < 

0,05 (Dados 
Paramétricos) 

0.002748 Sim

* Pacientes foram avaliados com a nota máxima nos Itens A e B pré e pós intervenção, não sendo 
possível efetuar testes estatísticos 

Quadro 02 – Resultados Estatísticos.

Fonte: Os Autores (2018)

DISCUSSÃO
A plasticidade cerebral pode ser definida como a capacidade adaptativa do sistema 

nervoso central permitindo modificações na sua própria organização estrutural e funcional. 
Os mecanismos através dos quais ocorrem os fenômenos de plasticidade cerebral podem 
incluir modificações neuroquímicas, sinápticas, do receptor, da membrana e ainda de 
outras estruturas neurais. (AGUILAR-REBOLLEDO, 1998).

Sabe-se que os estímulos externos e as experiências vividas são os principais 
mediadores para a plasticidade cerebral, que se aplica às situações em que as estruturas 
cerebrais sofrem modificações para se adaptar às exigências de desempenho (cognitivo, 
motor, visual, auditivo, entre outros).Para SELLA (2017), todo o processo de reabilitação 
e estimulação motora acontece com base na plasticidade cerebral. Esta atua diretamente 
nos resultados motores, permitindo que a cada nova experiência do indivíduo haja uma 
modificação estrutural no sistema nervoso, ou seja, um novo arranjo de redes de neurônios, 
tornando possível respostas diversificadas, inclusive a aquisição motora trabalhada. A 
plasticidade em processos patológicos depende de fatores como, idade do individuo, local, 
tempo de lesão e sua natureza (SELLA, 2017). Entende-se então que a sala multissensorial, 
trabalha os cinco sentidos do corpo humano, os quais são porta de entrada para a recepção 
dos estímulos, facilita a atividade cerebral, contribuindo para ocorrência da plasticidade 
(SELLA, 2017).

As crianças diagnosticadas com transtorno do espectro autista são descritas como 
solitárias e que se fecham para o exterior. Elas possuem uma grande dificuldade de se 
relacionar de forma habitual com as pessoas e situações. De acordo com SELLA (2017) a 
sala multissensorial permite e oferece oportunidades para viver experiência, construindo 
uma ponte sobre as barreiras impostas pela limitação, deste modo é necessário conhecer 
cada indivíduo para que o os recursos do Snoezelen sejam oferecidos com intensidade 
e frequência adequada e exclusiva para cada indivíduo. O trabalho da fisioterapia com 
pacientes autistas na sala tem um papel fundamental na estimulação deste indivíduo, pois 
o ambiente favorece o relaxamento proporcionando um interesse maior nas realizações 
das atividades e facilitando os movimentos e o aprendizado de novas habilidades. Sendo 
considerado também que os ganhos no desenvolvimento que o portador de TEA adquirir, o 
trabalho fisioterapêutico foi positivo, pois como esta patologia não tem cura, o trabalho de 
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estimulação desta criança é fundamental para ganhos positivos.
O objetivo deste estudo foi avaliar se o método Snoezelen pode melhorar o equilíbrio 

estático e dinâmico em crianças com TEA em crianças com cinco anos e conforme os 
resultados obtidos com o método, a amostra obteve melhora nos seguintes itens: C - 
engatinhar (0.01864), D- em pé (0.00003806), E- no andar (0.002748). Os itens A – Deitar 
e Rolar e o item B – Sentar, não tiveram alterações tanto negativas quanto positivas com a 
utilização do método, pois a criança já obteve a nota máxima esperada durante a primeira 
avaliação.

Com uma abordagem multidisciplinar e orientação aos pais, pode-se trazer uma 
maior função e desenvolvimento aos pacientes portadores da TEA, sendo que este venha 
apresentar resultados positivos de envolvimento social. É fato que a doença não tem cura, 
mas com o auxílio de toda equipe no tratamento desta criança, ela terá um percentual 
cognitivo e motor muito maior caso ela não tivesse a intervenção e auxilio dos profissionais 
de saúde e da família. 

Existem algumas divergências entre as pesquisas com enfoque no método Snoezelen 
em crianças autistas, tendo como exemplo McKee (2007) que afirma que as crianças com 
autismo podem desenvolver um comportamento agressivo dentro da sala, porém ressalta 
que durante sua pesquisa as crianças faziam uso de medicamentos que poderiam contribuir 
para a mudança de comportamento, não encontrando nenhuma evidência da eficiência do 
método. Já para Botts, Hershfeldt, & Christensen-Sandfor (2008), o método demonstrou 
uma melhoria do processo de concentração das crianças, tanto com danos cerebrais 
quanto com incapacidades intelectuais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Com base nos estudos desenvolvidos, o método Snoezelen apresentou resultados 

positivos para a criança diagnosticada com Transtorno do Espectro Autista com idade 
inferior a cinco anos, contudo é notável a divergência entre as pesquisas já existentes, 
portanto é imprescindível que os profissionais busquem mais informações e se interessem 
por mais pesquisas relacionadas aos benefícios do método Snoezelen. Sugere-se o 
aumento do tempo de aplicação da pesquisa e maior número de sujeitos.
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